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The use of bis-acryl composite in esthetic planning: Case report

Introdução: para o sucesso do tratamento odontológico, é 
fundamental realizar um correto diagnóstico, planejamento 
e execução do trabalho. Os materiais utilizados para restau-
rações provisórias são de grande importância na reabilitação 
estética anterior, pois são os guias para escolha da cor, forma 
e contorno da restauração final, proporcionando maior pre-
visibilidade do resultado, tanto para o paciente quanto para 
o profissional. As resinas provisórias bisacrílicas tornaram-se 
uma escolha cada vez mais popular devido às suas melhores 
propriedades mecânicas, resultados estéticos e facilidade de 
manuseio. Objetivo: o presente artigo objetiva demonstrar 
um caso clínico onde foi utilizada resina bisacrílica para rea-
bilitação estética provisória. Conclusão: tal técnica propi-
ciou a esse caso um satisfatório resultado parcial funcional 
e estético, respeitando os anseios da paciente e facilitando o 
sucesso final do trabalho.

Keywords: Dental materials. Temporary dental restoration. 
Dental veneers.

Palavras-chave: Materiais dentários. Restauração dentá-
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Introduction: For the success of dental treatment it is vi-
tal a correct diagnosis, planning and execution of work. The 
materials used for provisional restorations are of great im-
portance in the anterior esthetic rehabilitation, as they are 
guides for choosing the color, shape and contour of the final 
restoration, proportionating greater predictability of the out-
come for both patient and professional. The provisional bis-
acryl composite became an increasingly popular choice due 
to its better mechanical properties, cosmetic results and ease 
of handling. Objective: This article aims to demonstrate 
a clinical case in which it was used a bis-acrylic resin for 
provisional esthetic rehabilitation. Conclusion: This tech-
nique used in this case provided a satisfactory partial result, 
as functional as esthetic, respecting the wishes of the patient 
and facilitating the ultimate success of the work.
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Introdução

As restaurações provisórias, ou temporárias, são 
aquelas desenhadas com o objetivo de permitir uma 
boa estética e promover estabilidade e/ou função 
durante um período limitado de tempo, devendo ser 
substituídas por uma prótese definitiva quando o tra-
balho protético for concluído1.

Os materiais restauradores provisórios são funda-
mentais para uma variedade de procedimentos odon-
tológicos indiretos, tais como facetas, inlays, onlays, 
coroas, pontes e próteses sobre implantes. Uma res-
tauração provisória ajuda a estabilizar dentes prepa-
rados durante a função oclusal e evita a exposição 
dos tecidos dentários às duras condições encontradas 
no interior da cavidade bucal, enquanto a restauração 
permanente está sendo fabricada. Materiais provisó-
rios são particularmente importantes durante a tem-
porização anterior, pois eles representam um passo 
importante para escolha da cor, forma e contorno da 
restauração final, especialmente em reabilitações es-
téticas complexas2.

Para satisfazer esses requisitos, as restaurações 
provisórias devem ter propriedades mecânicas e 
físicas ideais, como elevada resistência à flexão, 
ao desgaste e à fratura, suficientes para oferecer 
suporte funcional às forças de remoção. Elas tam-
bém devem apresentar estabilidade dimensional, 
integridade marginal e propriedades biológicas fa-
voráveis à saúde periodontal3. Além disso, devem 
possuir estabilidade de cor e propriedades de ma-
nipulação razoáveis.

Os materiais acrílicos termoplásticos têm sido utili-
zados como o material provisório de escolha e têm, 
até certo ponto, muitos dos requisitos mecânicos e 
físicos. No entanto, resinas provisórias bisacrílicas 
tornaram-se uma escolha cada vez mais popular; em 
parte, devido às suas melhores propriedades mecâ-
nicas, resultados estéticos e facilidade de manuseio.

O objetivo desse artigo é relatar um caso clínico onde 
foi utilizada resina bisacrílica para reabilitação esté-
tica provisória.

Relato do caso

Paciente de 35 anos, sexo feminino, procurou aten-
dimento no curso de atualização em Procedimentos 
Clínicos Integrados da Faculdade de Odontologia da 
Universidade Federal Fluminense, queixando-se de 
insatisfação com sua estética. Foram realizados exa-
mes clínico e radiográfico, e detectadas diversas res-
taurações em resina escurecidas e desadaptadas nos 
elementos anteriores, além de desgaste excessivo nos 
elementos 13 e 23 (Fig. 1 a 4).

Foi realizada confecção de modelos de estudo e en-
ceramento diagnóstico dos elementos 13, 12, 11, 
21, 22 e 23 (Fig. 5, 6). Devido ao desgaste severo 
nos caninos, optou-se pela confecção de coroas to-
tais em cerâmica pura nos caninos e facetas cerâmi-
cas nos incisivos.

O enceramento diagnóstico foi moldado e confec-
cionado um índex em silicone de adição (Silagum, 
DMG) para realização do mock-up (Fig. 7). O mock-
-up é um ensaio restaurador intrabucal que permite 
ao paciente pré-visualizar o resultado final do trata-
mento sem que nenhum tipo de desgaste dentário 
seja realizado4, além de servir como guia para o pre-
paro dentário inicial.

Para a realização do ensaio restaurador, optou-se 
pela utilização de uma resina bisacrílica (LuxaTemp, 
DMG). Através de dispensador e pontas próprias, o 
material foi colocado na guia de transferência e le-
vado à boca da paciente (Fig. 8, 9). Após a remoção 
dos excessos e polimerização do material, notou-se 
uma significativa melhora na estética da paciente 
(Fig. 10,  11).
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1. Aspecto clínico inicial.

2. Restaurações insatisfatórias nos 
elementos 22 e 23.

3. Vista frontal do sorriso.

4. Desgaste acentuado no elemento 13.
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5, 6. Enceramento diagnóstico.

10, 11. Aspecto do ensaio restaurador após polimerização da resina e remoção dos excessos.

7.	 Confecção da matriz de silicone a partir do enceramento diagnóstico.

8.	 Carregamento da matriz com resina bisacrílica.

9.	 Assentamento da matriz sobre os dentes.
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15. Confecção do primeiro conjunto de provisórias. 16. Aspecto da resina bisacrílica após a polimerização.

12. Detalhes do preparo protético. O desgaste é feito sobre a resina, o que permite 
dimensionar a profundidade do preparo.

13. Rompimento do contato proximal no preparo para faceta dos elementos 11 e 21.

14. Preparos para facetas nos elementos 12, 11, 21 e 22, e para coroa total nos ele-
mentos 13 e 23.

Foram, então, realizados os preparos com auxílio da 
turbina de alta rotação, em conjunto com pontas dia-
mantadas na presença de abundante irrigação. O pre-
paro para coroa total em cerâmica pura foi realizado 
nos elementos 13 e 23, preconizando desgastes de 
1,5 a 2mm nas paredes axiais, com terminação cervi-
cal em chanfro profundo, utilizando uma ponta dia-
mantada 4138 (KG Sorensen). Os preparos para fa-
cetas foram realizados nos elementos 12, 11, 21 e 22, 
com desgastes de 1,0mm e ponta diamantada 4138 
(KG Sorensen) (Fig. 12, 13, 14).

Para confecção do primeiro jogo de provisórias, foi 
utilizada uma resina bisacrílica (LuxaTemp, DMG) 
com a moldagem inicial do enceramento diagnós-
tico (Fig. 15, 16). A cimentação provisória foi feita 
com resina fluida (Luxaflow, DMG) (Fig. 17, 18). 
Nesse primeiro momento, optou-se por não alte-
rar forma e posicionamento dos incisivos centrais 
(Fig. 19, 20).

12 13 14
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17. Aspecto da resina bisacrílica após sua remoção do guia.

18. Cimentação provisória feita com resina fluida (Luxaflow, DMG).

19, 20. Provisórias imediatamente após a cimentação.
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21 22

Após duas semanas, foi realizado um novo ence-
ramento diagnóstico dos elementos 11 e 21 para 
melhorar seu posicionamento. Foi confeccionado 
um novo guia em silicone denso Silagum (DMG) 
e utilizada a resina bisacrílica (LuxaTemp, DMG) 
para confecção de um novo conjunto de provisórias 
(Fig.  21, 22). Os excessos foram removidos com 
lâmina de bisturi #15 (Fig. 23). O acabamento foi 
realizado com discos de lixa Soft-Lex (3M/ESPE) 
(Fig. 24, 25). A cimentação provisória foi feita com 
resina fluida (Luxaflow, DMG).

Os contatos oclusais foram checados, obtendo-se o 
resultado provisório do trabalho com a completa sa-
tisfação da paciente (Fig. 26 a 30).

21, 22. Confecção de um novo conjunto de provisórias a partir de um novo enceramento.

23. Remoção dos excessos 
com lâmina #15.

24, 25. Acabamento realizado com discos de lixa Soft-Lex (3M/ESPE).

24 25
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26A-26D. Aspecto final das restaurações provisórias confecciona-
das em resinas bisacrílicas.
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21. Aspecto dos dentes 7 dias após a colagem dos fragmentos e após a remoção da contenção.

Discussão

A resina composta bisacrílica é um material composto 
de matriz polimérica à base de dimetacrilato, dispo-
nibilizado no mercado odontológico para a confecção 
de restaurações provisórias. Pode ser de polimerização 
química ou dual (polimerização química associada à 
fotopolimerização). As principais vantagens que justi-
ficam sua ampla utilização são a facilidade e a rapidez 
de manipulação, uma vez que é disponibilizada em 
sistema de automistura, baixa contração de polime-
rização, reação de polimerização pouco exotérmica, 
propriedades mecânicas superiores quando compara-
das com as de outros materiais, compatibilidade aos 
tecidos periodontais, bons resultados estéticos, além 
da alta praticidade oferecida pelo sistema dispensador 
por cartucho, o qual fornece uma mistura precisa e 
consistente5,6. Entretanto, é um material que apresen-
ta certa fragilidade e difícil acabamento e polimento6.

Alguns estudos analisaram a estabilidade de cor de 
materiais acrílicos e compostos bisacrílicos sob uma 
variedade de condições, tais como imersão em solu-
ções de coloração e envelhecimento acelerado com 
irradiação de luz ultravioleta (UV)7-12. Os resultados 
desses estudos sugerem que os materiais de resina 
acrílica provisórias tendem a ser mais resistentes à al-
terações de cor, quando submetidos à coloração atra-
vés de imersão em solução, enquanto as resinas de 
compostos bisacrílicos tendem a ser mais resistentes 
à descoloração quando expostas à irradiação de luz 
UV. Esses resultados são, provavelmente, relaciona-
dos com o modo de descoloração entre os dois tipos 
de condições de coloração, em que a imersão através 
de uma solução de material de coloração ocorre atra-
vés de processos de sorção, e a descoloração a partir 
de fontes de luz UV ocorre através de um processo de 
deterioração em massa.

As coroas provisórias fabricadas a partir do material bi-
sacrílico são propensas a apresentar maior desadaptação 
marginal, se comparadas à resina acrílica convencional13. 

Quando os materiais foram comparados quanto à esta-
bilidade de cor, a resina bisacrílica e a resina acrílica 
apresentaram resultados semelhantes2,7,9.

Uma superfície altamente polida é necessária para 
promover um ambiente sem placa14. Pesquisas indi-
cam que a redução da rugosidade de superfície resulta 
na diminuição de acúmulo de placa15,16. Um estudo 
comparou três diferentes resinas bisacrílicas e três 
resinas de metil-metacrilato quanto à rugosidade de 
superfície, depois de polidas com óxido de alumínio 
e pasta de diamante. Tanto os compósitos bisacrílicos 
quanto as resinas de metacrilato testadas com pasta de 
diamante produziram uma superfície mais lisa do que 
quando polidas com óxido de alumínio11.

A resistência à tração foi investigada em um estudo 
que utilizou materiais utilizados em coroas provisórias 
e próteses parciais fixas (FPD), à base de monome-
tacrilato (Trim) e à base de dimetacrilato (Protemp 
Garant, Temphase, Luxtemp), e as alterações da re-
sistência à tração com o tempo foram analisadas. Os 
materiais à base de dimetacrilato temporários testados 
foram mais fortes na resistência à tração do que os ba-
seados em monometacrilato; e a resistência à tração 
dos materiais investigados aumentou com tempo12.

Próteses fixas provisórias devem possuir boas pro-
priedades mecânicas para suportar altas cargas mas-
tigatórias e longos períodos na cavidade bucal sem 
que ocorram falhas. A fratura da prótese provisória 
pode causar desconforto para o paciente e resultar 
em compromissos e despesas não planejadas17. Em 
estudo recente, a tenacidade à fratura foi avaliada 
utilizando quatro materiais comerciais quimicamente 
polimerizados (Protemp Garant, Perfectemp II, In-
tegridade, Temphase) e um de dupla polimerização 
(Luxatemp Solar), com carga de enchimento após 1h 
e 24h. Para os materiais testados, quanto maior a car-
ga de enchimento, menor a resistência à fratura3.
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Alguns autores afirmam que as resinas bisacrílicas 
são menos resistentes do que as resinas acrílicas, e 
que sua utilização deve ser limitada à confecção de 
coroas unitárias ou próteses provisórias de curta du-
ração18,19. Para comparar as propriedades de quatro 
materiais de base polimérica para a confecção de 
restaurações provisórias, foram realizadas análises de 
resistência à flexão, microdureza, temperatura de rea-
ção, monômeros residuais liberados, molhabilidade e 
topografia superficial. Concluiu-se que o compósito 
à base de bis-acrilato Luxatemp (DMG) demonstrou 
ser o material com melhores propriedades para essa 
aplicação. Entretanto, resistência mecânica similar 
pode ser alcançada com a adição de 5% em volume 
de alumina à matriz de PMMA Dencor (Clássico), 
com alguma influência em suas propriedades e baixo 
custo para o profissional20.

Considerações finais

Quando comparadas com as resinas acrílicas, as resi-
nas bisacrílicas contam com pontos favoráveis, como 
a facilidade da manipulação, menor exotermia, me-
nor contração volumétrica e maior biocompatibilida-
de aos tecidos pulpares e periodontais, além de exce-
lente resultado estético.

As resinas bisacrílicas são materiais promissores que 
estão em contínuo desenvolvimento para facilitar a 
rotina do cirurgião-dentista e para promover satisfa-
ção e conforto ao paciente.
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